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OBJETIVO DA FORMA O 

 
 

 

O objetivo do referencial é aumentar o conhecimento dos Formandos sobre princípios e práticas aplicadas à 
construção/renovação para edifícios de baixo consumo de energia/quase zero energia. Esse conhecimento 

aperfeiçoado permitirá que esses trabalhadores apliquem suas competências existentes, de modo que 
técnicas e padrões relevantes de eficiência energética sejam alcançados 
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NÚMERO 

 



 

 

5 

 
 

 

6 

 
 

7 

 

 

8 

                                        OBJECTIVOS DO PROGRAMA  

NÚMERO  DESCRIÇÃO Dura ção 

Horas  

1 Indução 1.00 

 
 

2 

Política Europeia e Nacional 

Mudanças Climáticas e Políticas 

Princípios NZEB 
Regulamentos Nacionais 
 
 

 
 

1.00 

 
3 

Energia e Edifícios 

Como funciona a Energia 

Técnicas de Baixa Energia 

 
2.00 

 

4 

Tecido de construção 1 

Estanqueidade ao Ar em Edifícios 

Estratégia de Estanqueidade 
Teste de Permeabilidade ao Ar 

 

4.00 

 

5 

Tecido de Construção 2 

Isolamento Contínuo 

Ponte térmica 

Janela e Portas 

 

4.00 

 
6 

Serviços de aquecimento e arrefecimento 

Aquecimento e arrefecimento de ambientes 

Aquecimento de água 

 
1.00 

 
 

7 

Ventilação 
Fluxos de Ventilação 
Tipos de Ventilação 
Estratégia de Ventilação 

 

 
1.00 

 
8 

Adaptação ao Clima 

Conforto 
Qualidade do ar 

 
1.00 

 
 

9 

Colaboração e Comunicações 

Papéis e responsabilidades 

Pensamento Sistêmico 

Orientação 

 

 
3.00 

 

NÚMERO 

 



 

 

 
10 

Renováveis 

Introdução às Energias Renováveis 

Estudos de caso de aquecimento e arrefecimento renováveis 

 

 
1.00 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 

Renovação Energética 

Estratégia de Renovação 

Introdução à otimização de custos 

 

2.00 

 
12 

Iluminação e Pequena Potência 

Iluminação Inteligente 

Potência pequena 

 

1.00 

 
13 

Controles e medidores inteligentes 

Controles e sensores inteligentes 

Medidores Inteligentes 

 

1.00 

 
14 

Desempenho de medição 

Trabalhos de sequenciamento 

Entendendo os valores U 

Procedimentos de Avaliação de Energia 

 

 

1.00 

 
15 

Cidades Inteligentes- 

Distritos e bairros inteligentes 

Cooperativas de Energia 

 

1.00 

 
Duração Total em Horas (dias) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

25.00 horas 

(4 dias) 



 

 

 
 

 

Numero de horas 

 
Tipo de 
disciplina 

N vel EQF

 

Requisitos 
preliminares 

Procedimento     
de avalia o  

Seguran a 

t cnica 

(hardware e 
software) 

 

 
 

Palestras 

 

 
Recursos 

 
 



 

 

NÚMERO  
T ÍTULO DO M ÓDULO  NÍVEL DURAÇÃO EM HORAS  

DIRECIONADA POSTO DE 
TRABALHO 

TOTAL 

1 INDUÇÃO 1.00 0.00 1.00 

FINALIDADE DO MÓDULO 

Informar os resultados previstos e as condi es inerentes  frequ ncia do curso; aplicar boas pr ticas de 

seguran a, sa de e higiene; compreender as regras do CENTRO e explicar o significado de igualdade de 

oportunidades. 
 

 
N MERO                                                    ATIVIDADES 

 
 

O Formador  apresentar  os seguintes pontos -chave para este m dulo  

1 

 

2 
 

 

3 
 

 

4 
 

 

5 

 

 

6 

NÚMERO 

 

T ÍTULO DO M ÓDULO  NÍVEL DURAÇÃO EM HORAS  

DIRECIONADA POSTO DE 
TRABALHO 

TOTAL 

2 POLITICA EUROPEIA E NACIONAL 1.00 0.00 1.00 

FINALIDADE DO MÓDULO 

Equipar o aluno com o conhecimento básico necessário para listar e descrever a política-chave e 

os direcionadores legislativos relevantes para os trabalhadores da construção por trás da 

mudança para a construção NZEB de edifícios com energia quase zero.
 

 
N MERO                                                       ATIVIDADES 

 

 

O Formador apresentar  os seguintes pontos -chave para este m dulo  

1 

              

 

2 

 

 

3 

 

4 

OBJETIVOS 

OBJETIVOS 



 

 

 
 

N MERO                                       DESCRI O DAS ATIVIDADES 
 

 

5 

 

 

6 

 
 

7 

 
 

 

Ap s a conc lus o do m dulo , os Formandos  ser o capazes de:   

Mudan as Clim ticas e Pol ticas  

CONHECIMENTO:  

 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

Ap s a conclus o do m dulo, os Formandos  ser o capazes de:  

Princ pios NZEB  

CONHECIMENTO:  

 

a) 
b) 
c) 

d) 
e) 
f) 

g) 

h) 

Ap s a conclus o do m dulo, os Formandos  ser o capazes de:  

Regulamentos Nacionais (a adaptar em cada pa s) 

CONHECIMENTO:  

 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 



 

 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

l) 

 

NÚMERO 

 

T ÍTULO DO M ÓDULO  NÍVEL DURAÇÃO EM HORAS  

DIRECIONADA POSTO DE 
TRABALHO 

TOTAL 

3 ENERGIA E EDIFÍCIOS 1.00 1.00 2.00 

FINALIDADE DO MÓDULO 

Equipar o aluno com os conhecimentos e compet ncias relevantes necess rias para entender as formas pelas quais o 

calor se move para dentro e para fora dos edif cios e as formas como isso  medido. 
 

 
N MERO                                       ATIVIDADES 

 

 

O Formador  apresentar  os seguintes pontos -chave para este m dulo  

1 

 

 

2 

 
 

3 
 

 

4 
 

 

5 
 

 

Ap s a conclus o do m dulo de forma o, os formando s ser o 

capazes de:  

CONHECIMENTO:  

a) Descrever os diferentes meios pelos quais os fluxos de calor ocorrem num edifício. 

b) Descrever as consequências de habitações mal isoladas. 

Ŏύ 5ŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άŎƻƴŘǳǘƛǾƛŘŀŘŜ ǘŞǊƳƛŎŀέΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎΣ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƴƻ ǉǳe 
diz respeito à eficiência energética das habitações e ao alcance do NZEB 

Řύ 5ŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άǾŀƭƻǊ tǎƛέ όƻǳ ǾŀƭƻǊ ˕ύΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎΣ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ 
respeito à eficiência energética das habitações. 

e) DescrevŜǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇƻƴǘŜ ǘŞǊƳƛŎŀέ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ 
respeito à eficiência energética das habitações. 

f) Descrever as consequências do má qualidade do detalhe das pontes térmicas nas habitações. 

g) Descrever o processo pelo qual o isolamento pode reduzir a perda de calor de edifícios, tubagens, vasos e dutos. 

Ƙύ 5ŜǎŎǊŜǾŜǊ ƻ ǘŜǊƳƻ άǇŜǊƳŜŀōƛƭƛŘŀŘŜ ŀƻ ŀǊέΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎΣ Ŝ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ǇǊłǘƛŎŀ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ 
respeito à eficiência energética das habitações. 

i) Descrever as consequências de uma elevada permeabilidade ao ar nas habitações. 

j) Descrever os principais termos comumente usados em relação ao movimento de umidade em edifícios, incluindo 
άǊŜǎǇƛǊŀōƛƭƛŘŀŘŜέΣ άŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ǾŀǇƻǊέ Ŝ άƘŜǊƳŜǘƛŎƛŘŀŘŜέΦ 

k) Descrever o efeito da redução da temperatura na humidade relativa do ar e o risco associado de criar condições 

para mofo e condensação 

l) Descrever o termo 'psicrometria' no que diz respeito à relação entre temperatura, teor de humidade e humidade 
relativa. 

 

 

m) Descrever ƻ ǘŜǊƳƻ άƘƛƎǊƻǘŞǊƳƛŎƻέ ŜƳ ǊŜƭŀœńƻ ŀƻ ŜŦŜƛǘƻ ŎƻƳōƛƴŀŘƻ ŘŜ ǘǊŀƴǎŦŜǊşƴŎƛŀ ŘŜ ŎŀƭƻǊ Ŝ ǾŀǇƻǊ ŘŜ łƎǳŀ 
através do revestimento. 

OBJETIVOS 



 

 

n) Descrever ƻ ǾŀƭƻǊ ˃ όǇǊƻƴǳƴŎƛŀ-ǎŜ άǾŀƭƻǊ Ƴǳέύ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀƻ άŦŀǘƻǊ ŘŜ ǊŜǎƛǎǘşƴŎƛŀ ŀƻ ǾŀǇƻǊ ŘŜ łƎǳŀέ όǳƳa medida da 
resistência relativa de um material para permitir a passagem do vapor em comparação com as propriedades do ar) e 
explique sua relevância prática ao movimento de vapor do revestimento exterior em residências. 

o) Delinear a espessura equivalente Řŀ ŎŀƳŀŘŀ ŘŜ ŀǊ όάǾŀƭƻǊ ǎŘέύ ŘŜ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ǾŀǇƻǊ όǉǳŀƴǘƻ ƳŀƛƻǊ ƻ 
valor sd, maior a resistência à transmitância de vapor) e explicar a sua relevância prática para o movimento de vapor 
do revestimento exterior em residências. 

p) 5ŜǎŎǊŜǾŜǊ ŀ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀ άŎƻƴŘŜƴǎŀœńƻ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƭέ Ŝ ŎƻƳƻ ƻ ƛǎƻƭŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ŎŜǊǘƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ǇƻŘŜ ŀǳƳŜƴǘŀǊ ƻ 
risco de condensação em elementos não isolados. 

q) Descrever ŀ ǘŜǊƳƛƴƻƭƻƎƛŀ άŎƻƴŘŜƴǎŀœńƻ ƛƴǘŜǊǎǘƛŎƛŀƭέ Ŝ ƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ ŘŜ ǘƻǊƴŀǊ ƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ Ƴŀƛǎ ǇŜǊƳeáveis ao vapor 
conforme você se movimenta em direção à superfície exterior. 

r) Destacar a importância de uma camada de controle de vapor num projeto de estrutura de madeira e projetos com 
isolamento interno. 

s) Descrever a importância das cavidades ventiladas e como as cavidades de preenchimento total resistem à entrada 
de humidade. 

t) Descrever os potenciais efeitos adversos decorrentes de penetrações na envolvente do edifício, considerando tanto 
o movimento térmico como de humidade. 

u) Explicar a importância de minimizar a perda de calor através da envolvente do edifício. 

v) Descrever o termo 'massa térmica' e 'relação superfície-volume' e como eles podem desempenhar um papel na 
retenção de calor em residências. 

w) Descrever o que se entende por άǊŀŘƛŀœńƻ ǎƻƭŀǊέ Ŝ ŘŜƭƛƴŜŀǊ ŀ ǎǳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀ ǇŀǊŀ ŜŘƛŦƝŎƛƻǎ ŜƴŜǊƎŜǘƛŎŀƳŜƴǘŜ 
eficientes em relação ao ganho solar, risco de sobreaquecimento e produção de energia renovável. 

x) Descrever os benefícios de maximizar os ganhos de calor em edifícios através das janelas, assegurando ao mesmo 
tempo que os edifícios não sobreaqueçam. 

y) Liste as principais unidades usadas para definir a eficiência energética dos edifícios, incluindo kWh/m2.ano e 
kgcarbono/m2.ano.  

 

 

 

 

 

   
       

    

 
 

 

 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 

DO EDIFÍCIO - ESTANQUIDADE 

AO AR  

   

 

 

 

 
 

 

 



 

 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

l) 

m) 

n) 

o) 

p) 

q) 

r) 

s) 

a) 

b) 

c) 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  

 
  

 

 
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO DO 
EDIFÍCIO 2 ς ISOLAMENTO E PONTE 
TÉRMICA 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
   

 
 

 

 SERVIÇOS DE AQUECIMENTO E ARREFECIMENTO    

 

 

 

 

 

 

 

 

   

  
 

 

     

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
   

 
 

 

     

 

 

 

 

 

Após a conclusão do módulo de formação, os formandos serão 
capazes de: CONHECIMENTO: 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

a) 

b) 

c) 

d) 
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Å 
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e) 

a) 

b) 

c) 

 
  

 
 

 

     

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 
   

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 



 

 

 
   

 
 

 

     

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
   

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

 

 
   

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 





Novos curricula de Forma ção 

ABORDAGEM ESTRATÉGICA SETORIAL PARA COOPERAR EM 

COMPETÊNCIAS NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

P g 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
 

 
 

 



Novos curricula de Forma ção 

ABORDAGEM ESTRATÉGICA SETORIAL PARA 

COOPERAR NAS HABILIDADES NA INDÚSTRIA DA  

CONSTRUÇÃO 

P g 

 

 

 
Avalia o do ciclo de vida  

9 

Custo do ciclo de vida  

10 

Col abora o e Comunica es  

11 

Aquisi o Verde  

12 

Certifica o na Constru o 

13 

Usar  ferramentas de constru o circular  

14 

 
 

2.00 
 
 

 
2.00 

 
 

 
3.00 

 
 
 
 

2.00 
 
 
 
 

1.00 
 
 

 
3.00 

 

Dura o total em horas (dias) 28 horas (4 dias) 

 

 

 

 
 

 
  



 

 

 

 
  

 
 

 

     

 

O formador  apresentar  os seguintes pontos -chave para este modulo  

 

 

 

 

3. Declare o papel e as funções do centro de formação/formador. 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 
 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

   

DIRECIONADA POSTO DE 
TRABALHO 

TOTAL 

     

 

Equipar o formando com o conhecimento b sico necess rio para entender os princ pios da economia circular 

em todo o ambiente de constru o. 



 

 

 
 

a)  

 
 

 
 

b)  

 
 

c)  

 

 

d)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 


